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Errata - Divulgamos que o Sr.     
Guilherme Paradeda que 

firmou contrato com o prefeito Alex Contini para a 
instalação da empresa aqui em Cidreira seria 
diretor da empresa, porém ele é gerente comercial 
da Expresso Palmares. Falha Nossa!

O Pharól Original de Cidreira
Em 1903, foi conferido o crédito de 90:000$000 

destinados a 2 Faróis na Costa do RS, um para o 
Albardão e outro para o Pernambuquinho, hoje 
Cidreira. Em abril de 1905, foi feita a encomenda 
de um Farol de Torre de Ferro com o competente 
aparelho de luz, à Casa Barbier, Bernard & Turene, 
em Paris, pela importância de 87.450 Francos ou 
61:215$000. Em novembro, foi pedido o crédito de 
20:000$000, posto à disposição do Capitão 
Tenente Ramos Fontes, encarregado da 
construção do Farol, auxiliado pelo mecânico 
Domingos da Silva Xavier. Com o início da 
construção do Farol de Cidreira, começaram a 
surgir as primeiras casas de moradia. O Sr. João 
Neves, fiscal do Governo Estadual, passou a 
residir na praia para impedir a construção de casas 
sem a devida autorização. O farol foi inaugurado 
em 1° de maio de 1907, alguns autores datam em 
1° de janeiro de 1907, sua torre de ferro fundido, do 
sistema Mitchell, foi a décima segunda a ser 
instalada no Brasil, dentre as 22 adquiridas da 
Inglaterra. Seu aparelho luminoso era de 4a 
ordem, luz de lampejos brancos e verdes de 10 em 
10 minutos. Visível a 17 milhas náuticas. A 
facilidade de instalação tinha, contrapondo, a ação 
da maresia. A ferrugem comprometeu a estrutura e 
o farol acabou tombando. O novo farol de concreto 
armado com faixas helicoidais encarnadas e 
brancas, foi erguido em 1933. E assim o antigo 
aparelho luminoso, com chama BBT, a querosene, 
foi substituído por um automático.

O Pharól original tombado
Fonte: Praia da Cidreira de Ivan Therra, 2007

De quando em quando, 
normalmente em época de 

eleição, aparece cada tipo em 
nossa praia que só se benzendo 

mesmo. A maioria é fake, falso, 
não presta. São aproveitadores 

que pensam que a nossa gente da 
praia são tudo um bando de burro. Eles 

pensam que são super espertos e acham que a 
nossa comunidade não tem capacidade de 
dicernimento para saber quando as coisas vão 
bem e quando não vão. Eles pensam que nós 
precisamos deles para saber o que fazer em 
nossa própria casa. Eles pensam que são os 
caolhos na terra dos cegos.

Na realidade são uns inúteis que por não 
conhecerem a nossa história, as nossas lutas, 
jamais saberão dos nossos pensamentos 
cotidianos. Eles são peru de fora. Não prestam 
para nada. São uns inúteis. 

1ª etapa de vacinação contra a febre 
aftosa. De 1º à 31 de maio. O produtor 
tem que apresentar a nota fiscal de 
compra das vacinas anti aftosa e 
declara o nº de animais na inspetoria.

A Casa da Cultura do Litoral foi 
contemplada com a Sala Verde, 

uma parceria com o Ministério do Meio 
Ambiente, e agora irá exibir o circuito 
Tela Verde para a nossa comunidade.

A Cultura do Balneário Pinhal 
comandada pelo Maestro Marcos 
Purin está oferecendo para a 
comunidade: Oficinas de: Laço 
Comprido; Violão; Teatro; Jiu Jitsu; 
Cerâmica; DTG Marcos das Águas 
e DTG Alma Gaúcha Litorânea e 
Banda Municipal. Inscreva-se!

O Balneário Pinhal oferece para a 
gurizada da praia Oficinas de: 
Futebol de Campo; FutSal e Skate. 
Inscreva-se e Participe!

Expresso Palmares já está se 
preparando para mudar a sua 

sede para a nossa cidade. É tudo uma questão de 
cumprir algumas burocracias.

C lube  Mar í t imo de  Por tuga l 
confirma interesse na feitura de uma 
parceria entre a prefeitura e o clube 
português para a utilização do 
Estádio Sessimzão!

Prefeitura começa as obras de 21 
casa populares do projeto Minha 
Casa Minha Vida para a nossa 
comunidade da praia.

+1 Tartaruga Morta na nossa 
praia! Cada vez que aparecem os 
pesqueiros, também aparecem os 
bichos mortos na beira da praia.

Peru de Fora só fala, pensa que manda 
na nossa gente da praia e fala mais um 
pouco e não faz nada! Peru de fora diz 
que denuncia em tudo que é canto, mas 
nada acontece. Peru de Fora é um Inútil! 

Casos de abuso infantil em nossa cidade 
estão ficando cada vez mais frequentes. 
Na maioria das vezes o abusador é um 
cara próximo da família. Ligue 100!

A c o m u n i d a d e  d a  A n t e n a 
continua esperando a prometida 
regularização. Já foi bem falada e 
até agora nada! Tá demorado 
demais da conta! Bora lá!
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CIDREIRA, 30 ANOS
São muitos anos de história se considerarmos 

os primeiros registros históricos que colocam a 
Praia da Cidreira no mapa. De lá pra cá o cenário 
mudou muito. Pessoas chegaram, foram embora, 
trouxeram legados e levaram sabenças.

Nesse ir e vir perdemos muito, os pacotes 
prontos de "a praia ideal" foram tornando o jeito 
praieiro uma coisa descartável, algo que pode ser 
desaprendido, esquecido. Até que viramos lugar 
nenhum. Sem identidade, cada um que chega diz 
como deve ser e quem devemos ser. Sempre 
seguindo um modelo, um padrão que não nos 
descreve e nem se aplica ao nosso modo de viver 
aqui. Uns querem nos tornar fronteira, outros 
nordeste, outros ainda, querem que sejamos 
apenas lacaios de veranistas...este último, muito 
popular nos discursos de quem vem de fora. Nada 
que é nosso é bom o suficiente, tem que ser tudo 
inventado e trazido de fora.

Por muito tempo, também pensei assim. Achava 
que ser daqui era coisa de pobre e que só teria 
futuro, fora daqui. Como eu estava enganada!

Foi aqui que aprendi a ser resistência, que me 
formei, tive filhos, me tornei profissional, militante 
das causas da nossa praia. Aqui eu aprendi a ser 
praieira e a valorizar isso. Cresci brincando nos 
"combros", pulando valão, indo na praia depois da 
aula. Aprendi a respeitar o mar e os seus limites e a 
conviver com os visitantes de inverno (botos, 
baleias, leões e lobos marinhos, pinguins e 
tartarugas).

Acredito que nossa praia tem 
muito potencial, mas precisamos 
olhar com mais carinho pra nossa cidade, gostar 
do que é nosso, valorizar nossas coisas, nossos 
jeitos. #AmoCidreira,meulugar.

OS MOVIMENTOS E OS HERÓIS
Sempre achei engraçadas aquelas pessoas que 

querem se destacar como paladinos da justiça 
atacando tudo e todos. Aqui em Cidreira, de 
t e m p o s  e m  t e m p o s  a p a r e c e m  e s s e s 
heróis...ninguém sabe de onde saem, mas 
normalmente eles surgem nos períodos eleitorais 
e permanecem por um tempo de cristas em riste, 
apontado e julgando tudo o que veem pela frente. 
O estranho é que defendem um bem estar cidadão 
que só pode ser alcançado através deles. Parece 
que somos todos primitivos e que só acharemos a 
evolução se seguirmos esses heróis. Será mesmo 
que Cidreira precisa de porta voz para se defender 
dos desmontes administrativos?

#LULALIVRE
Não dá pra fazer de conta que o Brasil está 

tranquilo. Todos os movimentos dos últimos anos 
são temerários e parecem repetir ações 
conhecidas de uma época em que não era 
permitido pensar, ler ou mesmo ser artista. Sou 

Ilha de Páscoa

Foto: Paula Machado

Muito provavelmente, daqui algum tempo, 
nomes como os de Ryazinho, Emanoel Vinade, 
Lucas Gasperin, João Mateus, Gabriel de Castro 
entre outros serão mencionados no cenário do surf 
gaúcho. Talvez alguns já sejam uma realidade.

O fato é que essa geração, representa a nova 
geração de surfistas aqui da praia de Cidreira.

Além destes moleques citados acima, vários 
outros surfistas também surfam na cola, 
praticando o esporte dia a dia, evoluindo a cada 

PRAIA

manobra executada, construindo individualmente 
a sua bagagem competitiva junto a velha guarda 
desde município e isso faz desde futuros atletas os 
nomes do presente e do futuro também.

A receita é simples e eficaz: o nosso papel é 
apresentar o esporte, a vontade e o interesse ficam 
por conta deles. Entramos posteriormente para 
lapidar as linhas de surf e mostrar o quanto é 
importante dar uma boa cavada para executar uma 
manobra com mais precisão.

O resultado estaremos acompanhando no 
cotidiano, baterias são simuladas a cada session e 
acreditem, essa gurizada está dando trabalho para 
os marmanjos, a remada é tão eficaz que estão 
fazendo o suor aparecer.

Portanto, você morador, simpatizante do 
esporte ou não, reserve meia hora do seu dia e 
procure dar uma olhada em uma sessão de surf, vá 
até a beira da praia e aprecie também o que a 
natureza pode oferecer, leve seu chimarrão e 
amigos, assim poderá usufruir de um belo final de 
tarde que ficará gravado na memória na cia de 
pessoas agradáveis do seu círculo. A praia é isso, 
a praia também é areia no inverno, a praia é 
amizade, a praia é surf há muito tempo e na minha 
opinião aprecie e sem moderação

professora e não posso me furtar de comentar 
sobre esses acontecimentos. Assisto e leio muitas 
manifestações raivosas na internet e na televisão 
e me pergunto quais são os critérios usados para 
definir um ladrão de estimação ou um corrupto, ou 
a morosidade da justiça. 

Desde a chegada dos portugueses o Brasil é 
uma colônia e desde lá a corrupção é impune. 
Pun ições  somen te  pa ra  pob res ,  r i cos 
permanecem livres. 

Qual o sentido dessa encenação promovida 
pelas mídias e pela justiça brasileira? Agradar o 
povo? Qual povo? Cumprir a lei? Qual delas? Ou 
garantir o apoio da população á uma mudança de 
regime político? Será que melhora?

 Trazendo pra perto de nós, eu fico perguntando 
quem é o corrupto de estimação de tantos que 
vejo odiando o Lula. Só observo as incoerências 
dos discursos. Aqui pode valer o discurso do 
"roubou, mas fez". Lá, não?

MAGISTÉRIO
Será que para receber o Piso Nacional os 

servidores da Educação terão de paralisar as 
aulas? Tomara que não.Ponte sobre o Arroio na

Praça Central de Cidreira
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O tratamento com a QUIROPRAXIA, através da 
realização de ajustes articulares e trações, 
trabalha com a desaceleração do processo de 
degenerativo, assim damos maior mobilidade para 
as articulações tendo como conseqüência o alívio 
das dores e a prevenção de lesões mais graves. 

6 historiadora

Nos últimos episódios da História do Brasil, 
quem assumiu o protagonismo foi o Poder 
Judiciário. Muitas pessoas emitiram opiniões sobre 
s u a  p o s t u r a ,  e ,  t ã o  r á p i d o  q u a n t o  a s 
manifestações, surgiu um grupo exigindo algo que 
não é necessário nem para um ministro do STF: 
formação em Direito. 

O meu sentimento imediato, foi em relação ao 
fato de não haver a mesma exigência para que se 
opinem nas práticas pedagógicas. Para saber o 
que é melhor na educação, parece-me não ser 
nem preciso ter entrado em sala de aula uma única 
vez. Nesse caso, notório saber, se confunde com 
senso comum. 

Curiosa por desvendar os caminhos que nos 
trouxeram até aqui, fui buscar a origem do prestigio 
profissional e social, que alguns trabalhadores têm. 
Lembrei de uma visita que fiz ao Pernambuco, 
onde tive a oportunidade de conhecer o local que 
abrigou o primeiro curso de Direito no Brasil. O guia 
remontou a História a partir do período colonial 
brasileiro, onde o privilégio do letramento, em meio 
a uma economia agrária, representada em 
engenhos, com pessoas escravizadas e todas as 
barbáries resultantes daí, se concretizava com o 
orgulho de uma família em afirmar que naquele 
núcleo havia um Padre. 

Foi assim, que com um sistema educativo 
próprio e de difícil acesso, a figura do padre se 
torna o símbolo da intelectualidade irrepreensível 
da época. Era do padre todo o prestigio social e 
privilégios reservados a poucos brasileiros no 
período. Aproximando-se o fim do Império e inicio 
da República, os caminhos para atingir o prestigio e 
os privilégios mudaram. 

PRESTÍGIO SOCIAL
                          Os discos intervertebrais atuam 

como suporte e amortecedores entre as vértebras, 
e permitem que o corpo se movimente. A Discopatia 
degenerativa está geralmente em todos os exames 
que os pacientes trazem para o consultório.

Bom! Mas o que seria a Discopatia 
Degenerativa?  É um processo de degeneração 
dos discos intervertebrais. Não é uma doença 
exatamente,  mas uma mani festação do 
envelhecimento que ocorrerá em maior ou menor 
grau em todas as pessoas, caracterizada pela 
diminuição da altura dos discos.

E o que causa? Não existe um fator específico! 
Porém devemos cuidar alguns fatores como: 
excesso de atividades impactantes, sobrepeso, 
ausência de pausa na posição sentada, má 
postura (desconhecimento de ergonomia, aqueles 
cuidadinhos de quando estamos na academia, no 
cross, no pilates, em qualquer atividade do nosso 
dia-a-dia: ao abaixar, ao olhar para frente, para 
deixar os ombros, joelhos, cotovelos no plano que 
não prejudique as articulações), má hidratação, 
tabagismo, falta de exercícios regulares.

Com os fatores citados, o disco intervertebral 
perde água, o que reduz sua altura, além da 
capacidade de suporte e amortecimento.

Assim, as paredes dos discos começam a 
perder a elasticidade e sofrer maior pressão o que 
pode resultar em fissuras no disco. As dores nas 
costas são as manifestações mais comuns, e corre 
com maior freqüência na região Cervical e Lombar. 

Coluna Cervical: Dor no Pescoço, nuca e ombros. 
Dor no Braço (com perda de força muscular). 

Coluna Lombar: Dores que podem irradiar para 
as nádegas e pernas (ciática). Formigamento e/ou 
dormência nas pernas e pés.

Tudo depende do grau da degeneração 
discal do paciente! A intensidade da dor e os 
sintomas variam entre as pessoas, visto que 
algumas pessoas não sentem desconforto algum, 
e muitas vezes nem sabem que apresentam tal 
degeneração. Todavia outras pessoas já 
apresentam queixas de dormências, perda de 
força, formigamentos em braços e/ou pernas, 
dores forte e até incapacitantes.

Em 1827, Dom Pedro I decreta a criação dos dois 
primeiros cursos superiores de Direito no Brasil, um 
no Mosteiro de São Bento em Olinda e outro no 
Largo São Francisco em São Paulo, e a figura do 
Padre foi substituída pela do Doutor como 
autoridade intelectual. 

Famílias brasileiras passaram a mover esforços 
para que, agora, pudessem contar com a presença 
de um. O que conferia ainda mais prestigio, eram 
as possibilidades reduzidas, reservadas a uma 
minoria, de obter esse título. 

De lá para cá, o curso de Direito se tornou mais 
acessível, e o Brasil é o terceiro país do mundo com 
o maior número de pessoas graduadas na área, 
passando a ser conhecido como o “Paraíso dos 
bacharéis doutores”. 

Eu acho fascinante o domínio do direito, me 
encanto com os pareceres de alguns magistrados, 
me deleito com a retórica, mas ainda não consegui 
associar a necessidade de formação na área para 
que haja um senso de justiça. Em uma pesquisa 
rápida podemos entender que a ideia de justiça 
está muito além do que somente o domínio da lei 
escrita, que fazer juízo de valor em algo é mais do 
que ter um diploma pendurado na parede.
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A secretária do meio ambiente de Cidreira, Mara 
Fraga, em reunião com o prefeito Alex Contini e 
vereadores apresentou o Projeto Ecopontos de 
Cidreira. Este projeto tem por objetivo organizar o 
descarte e aproveitamento de resíduos sólidos em 
nossa praia. Sabemos todos que a situação do lixo 
é caótica em nossa cidade. Pois exatamente para 
atacar esta questão que a secretária Mara Fraga 
está apresentando a criação de 4 ecopontos em 
Cidreira. Um local adequeado para o descarte e 
reciclagem de vários materiais que hoje estão 
poluindo a nossa cidade. 

O primeiro ecoponto a ser colocado em 
operação é ecoponto parque VI, alí na rua Padre 
José Caruso (R.13). Em breve o ecoponto parque 
VI já estará recebendo e reciclando o resíduo 
sólido produzido em nossa cidade.

Segundo a secretária Mara Fraga, o projeto 
também tem o seu segmento social, pois prevê a 
distribuição de cestas básicas para os carroceiros 
de Cidreira, cadastrados no projeto. Além disso 
ainda tem o aproveitamento dos resíduos para 
compostagem, contribuindo para a feitura de uma 
horta comunitária e o tratamento dos jardins e 
canteiros públicos, acrescentou a secretária do 
meio ambiente, Mara Fraga. 

“Além de organizar os resíduos sólidos, 
reciclagem e compostagem que vai beneficiar 
diretamente as hortas comunitárias, ainda 
teremos a inclusão dos carroceiros que irão agir 
em parceria com os ecopontos de modo 
sustentável”, disse a secretária Mara Fraga.
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O nosso amigo, biólogo e ativista ecológico 

Rodrigo Marques fez essa foto maravilhosa aqui 
na beira da nossa praia.

De manhã cedo estava este belo leão marinho 
dando uma descansada, muito tranquilo, na beira 
da praia. São os nossos visitantes de inverno que 
aos poucos vão chegando e colorindo de vida e 
diversidade a nossa Praia da Cidreira. Daqui a 
pouco estaremos avistando as baleias subindo pro 
norte. Venham avistar estas belezas. 

Infelizmente a nossa contabilidade só faz 
aumentar. Mais uma tartaruga encontrada morta 
em nossa praia e mais uma vez, dois dias depois 
de serem avistados os pesqueiros no horizonte. 
Eles chamam de “pesca acidental”, nós chamamos 
de “Assassinato”!

Dois bandidos se passando por policiais 
estavam já algum tempo dando golpe em muita 
gente boa por aí. Até que eles resolveram dar os 
seus golpes aqui em Cidreira. Logo foram 
descobertos, pois aqui polícia fake não se cria. 
Foram identificados, localizados e presos para 
aprender a nunca mais usar o uniforme da polícia 
gaúcha de forma tão ignóbil. Todo mundo alerta 
porque a nossa praia está cada vez mais perto da 
cidade grande. Uma pena. 

A comunidade escolar 
da EMEF Chico Mendes 
está em festa, pois a 
escola está fazendo 16 
anos de dedicação e carinho construindo junto 
com a comunidade uma educação melhor para 
tod@s! A diretora Barbara Anacleto juntamente 
com a sua excelente equipe está dando aula de 
gestão para a educação em nossa praia. A nossa 
gurizada está aprendendo mais e tod@s estão 
mais felizes. Parabéns para a comunidade e para 
a diretora Bárbara Anacleto pelo ótimo trabalho.

O Escritor, músico e compositor Richard 
Serraria, idealizador do Projeto Alabê Oni esteve 
aqui na nossa praia trocando uma idéia com a 
gurizada da Escola Marcílio Dias. A iniciativa é do 
SESC em parceria com a Secretaria de Educação 
de Cidreira e o objetivo é mostrar para a nossa 
gurizada os valores únicos e diversos da arte com 
identidade destacando nossas igualdades e 
diferenças enquanto povo. 

O trabalho de Richard Serraria é de uma 
qualidade irreparável e a sua proposta artística 
contempla as muitas possibilidades para a 
construção de manifestações e pensamentos que 
construam um mundo melhor para tod@s. Um 
momento único e um privilégio para a nossa 
gurizada da praia poder ouvir as boas palavras e a 
ótima música de Richard Serraria. 

Para comemorar os 30 anos da nossa cidade as 
professoras: historiadora Patrícia Machado e 
pedagoga Lizzi Barbosa da Escola Marcílio Dias 
apresentaram um projeto que resgata a história de 
Cidreira para todos os estudantes da EJA. Para 
tanto contaram com o apoio da diretora Cris Terra e 
sua equipe que convidaram o Cientista Social e 
pesquisador Ivan Therra,  escritor do livro: Praia da 
Cidreira, para contar as histórias da praia para 
todas as turmas de EJA, incluindo os professores.

Os encontros aconteceram durante as aulas e 
as turmas foram divididas por temas: A história e 
cultura; personalidades da praia; gastronomia; 
lagoas, mar dunas; fauna e flora praieira entre 
outros temas. Com muita música e troca de 
informações e vivências as turmas forma 
formando seus conceitos e apresentarão no mês 
do aniversário da cidade na forma de exposições, 
audições, plenárias e espetáculos.

A comunidade rural da Fortaleza convida toda a 
nossa comunidade de Cidreira para participar do III 
Concurso Fortaleza de Poesia. Este ano o tema a 
ser desenvolvido é “Figueira dos Sonhos” em 
homenagem ao grande amigo Luli Luz, que foi 
sonhar seus sonhos em outros céus. 

Haverá premiação para os 1º, 2º e 3º lugares, 
nas categorias: infantil (até 12 anos), juvenil (até 
18 anos) e adulto.

As inscrições estão abertas até o dia 30 de abril 
e o evento acontecerá no dia 02 de junho.

O III Concurso Fortaleza de Poesia tem o apoio 
da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, da 
Rural Cid e da Emater/RS.

Vai, tristeza, vai
Meu coração está dolorido
Peço não estacionar em ninguém
Todos os corações são sensíveis 
(9/12/1997)

Tristeza, oito letras, palavra tão 
pesada! Parece nem ser do nosso 
vocabulário, repleto de palavras 
consoladoras e agradáveis: rosa - cor 
de esperança -, música – palavra que 
embala a alma e é leve como um 
algodão doce -, mãe – pronunciada há 
séculos, tão leve que é quase sempre a 
primeira palavra que temos o prazer de 
dizer. 

Mas cada letra da palavra tristeza 
deve pesar muitos quilos amargos. 
Triste é pensar que muitas toneladas de 
tristeza deve haver no mundo por cada 
pessoa que pisou nesse planeta e 
provou o cálice da amargura.  
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consoladoras e agradáveis: rosa - cor 
de esperança -, música – palavra que 
embala a alma e é leve como um 
algodão doce -, mãe – pronunciada há 
séculos, tão leve que é quase sempre a 
primeira palavra que temos o prazer de 
dizer. 

Mas cada letra da palavra tristeza 
deve pesar muitos quilos amargos. 
Triste é pensar que muitas toneladas de 
tristeza deve haver no mundo por cada 
pessoa que pisou nesse planeta e 
provou o cálice da amargura.  

11




